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A sede do Syndicato 

^reunião de hoje para fusão dos 

três syndicatos da S, P, R. G. 

e Paraná 

vem J1* a'®UIn teniPQ Q116 se r«'in, que, uma vci realizado . " desenvolvendo nos meios esse desiderato, fosse Ponta 
«viários intenso trabalho ürorsa escolhida para 

le 
4 a fusão dos tres sejçuin-• do dicato resultante 

.«yndic-ato!; ,itararé-Uru- isa lusão. A Princeza 
( L.nha ue S. Francisco Campos Ç o 

''"lha Paraná. * ferroviário da 
-ssa idéa parece que, mer- é' o e 

ilts intelligente trabalho rovia e da Paraná? os dispo- fttvoMdo pelos directores sitivos da lei syndical em vi- 

Per roviario deve ser Ponta Grossa 

set.e 
des- 
dos 

maior centro j 
S. P. R. G ; 

entroncamento desta fcr- 

'res syndicatos, vae se 
^'Bír realidade em muito 
I i?Ve- Pelo mesmo, para es- 
|, '"d, reunir-se-ão hoje, ás 
^ horas, nesta cidade, no 

'"'"So hospital da A. B. 26 
i, ^"tubro, os delegados dos Ire 
. hss; 

syndicatos. 

'ot 
a fusão 

Proveito 
poderá tra- 
laboriosa c 

| girada classe ferroviária, 
^ria de inteira justiça, po- 

|f~- o  
" caso do seqüestro 
"C í>na. Balbina Gui 

marães 

jj J<)5o Gasstano, esposo dc 
• "albina Guimarães, este- 

. ''ontem, em companhia 
'lois parentes, com inten- 

aggressi vas, em casa do 
(| ■ "edro Vieira, procura- 
Jdo sr. üvidio Guimarães, 
r01"" da desditos» anciã c 
jljl está empenhado em ti- 

'"8 do cárcere privado em 
ella se encontra, 

ü sr. Vieira encontrava-se 
'. 'ente na occasião. Inteira- 

0' depois, do facto, apre- 
.'"ou queixa á itolicia, ton- 
^osr. delegado tomado as 
j^dencias que lhe compe- 

 *  ] 
João Cassiano está de mu- 

para S. Paulo, estan- 
® fazendo embarcar para 

Hiella" capital os moveis de i 
• Balbina. j 

. tendo conliecimento disso,' 
n, ■'ir. Pedro Vieira telegra- 
Wiou aojCurador de Orpnãos 

Ausentes, solicitando-Ihe 
vc determine seja o despa- 
ho desses moveis susfado, | 
1,1 virfjjde de constarem os 
"esmos do inventarie, ainda i 
"o terminado, do finado Ma- ' 

/"'l Ribas, segundo esposo 
,e d). Balbina. 1 

gor dão-lhe o direito de rer 
a sede do syndicato , 

Os delegados que hoje «e 
vão reunir não devem, po<s, 
vacillar nessa escolha. 

IE'coí* 

A cidade ostensiva, 
hontem, innumcros sorri- 
sos embandeirados cm ar- 
co... Sorrisos de mar- 
manjo, com todos os den- 
tes á mostra c intlmot 
rugidos de felina satisfa- 
ção ... 
Horiiens que dantes an- 
davam "cabisbundos" e 
"meditabaixos", «stavam 
hontem "communicósos" 
e "jubilativos"... Havia, 
mesmo, uns guinchos á 
guisa dc risada, fazendo 
pelos ares o ei,feito dos 
foguetihbos dc assovio... 

O desfile festivo esta- 
va interessante. Obser- 
va vamol-o. 

Nisto, passa por nós 
um cidadão, fazendo ran- j 
ger uns borzeguius inau- 
guraes. 

Um companheiro da 
nossa direita exclamou: 
— Eis, ali, um homem 
feliz. 

Director; 
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QUErEm sabsr mais qUE.Nos «naiuesda União Re 

o própria prEÍEito... 

Não foi ainda escolhido o local para o levanta- 
mento do prédio do Correio e ielegrapho e na- 

da ha ainda assentado eom respeito a' 
creeção do instituto Pasteur 

O "Diário da Tarde", em A nosso ver, e no "de mui- 
sua edição de 6," feira ulti- tos pontagrossenses, entre ox 
ma, vehiculou, com respeito yuaes alguns membros do 
a Ponta Grossa, algumas no- Oonselho Consultivo, essa es- 

publicana 

(O coramandâníe cia 
5, Região Militar vai 

ísei' promovido 

' Já dissemos que vae inten- fiado pelo Dr. Munhoz da 
sa a actividade dos munho- Rocha o fazem na persuasão 
zistas no interior do Estudo. tTe que fazem papel idêntico 
E dissemos a verdade. Os ao dos anglo-prussianos rm 

Vi,0 R E O R G ANIZAR A 
'ESQUERDA REVOi.Ü- 

OfONARtA" 
Os srs. Reynaldo Mansa- 

fh. Jorge Ditzel e outros cs- 
Do trabalhando par^, reor- 
ganizar á facção pohlica de-1 
''.'"ninada ' "Esquerda Revo- ] 
'"cionaria", que operou nas 
""inias eleições. 

— Quem é? — pergun- 
támos . 

— Ora, não o conhe- 
ces? 

— Estou desconhecen- 
do. .. 

— E' o Paula Soares. 
— E' mesmo! Está dif- 

ferenle; razão pela qual 
não o conheci. 
— Differente, porque el- 
le está com a "personali- 
Sltde politica" emhandei- 
rada em arco;' Chapéo 
võyp, terno um o, grava- 
ta riová e "pizaiiles" no- 
vos . Porque será? 

— Porque pertence a 
ala nova. Parece até que 
vai tomar posse do car- 
go de Prefeito! 

— Como? 
— Não se assuste... 

"Parece", apenas. 
— Esse "nlmofadismo" 

não serft por conta do 
"peixe" do Tacla? 

ticias sem fundamento. 
Como orgâo local, e con- 

siderando o dever de trazer 
os nossos leitorc^ perfeita- 

, mente informados sobre as 
j occorrencias da cidade, so- 
mos obrigados a desmentir 
taes noticias, estribando-nos 

jem informações que, a res- 
j peito, buscámos cm lonle ol- 
' ticial. 
I Um dos "canards" é o que 
tdiz respeito á escolha do ter- 
reno para a cousirucçáo do 

• prédio dos Correios c Tele- 
1 graphos. Diz o "Diário da 
Tarde" que esse terreno, ja 

■. escolhido, é o que lica na 
esquina da rua Cel. Dulcidio 
com a av. Dr. Vicente Ma- 
chado. Entanto, segundo de- 
clarações que ainda hontem 
nos lez o sr. Nestor De- 

^ chandt, que momentos anles 
estivera em çommuntcaçao 
telepnonica com o Cel. Ce- 
dro Scherer í>o., náo ioi 
ainda escolhido, em denuiti- 

: vo, o local para o levanta- 
auiuio du .ctiudidu edifício 
publico. O terreno que ha- 

coiha aevena recamr na par- 
te da praça barao do liio 
Branco compreuienilida entre 
o prolongamento ua rua bani' 
Anna e o prolongamento ua 
rua Engeiiiiciro bcnamher, 
ou seja defronte a Escola 
Normal. 

Com essa escolha, u Prc- 
reilura eximu-se-ia de dis- 

j pender cerca dc 40 contos 
úe réis (que e quunlo pe- 
dem pelo terreno üa_rua Cel. 
Dulcidioj e iaria com que a 
praça baráo do Rio Branco, 
bastante extensa, fo^e, par- 
te delia, a que se trans.or- 
muria em Cargo uo Correio, 
emhcllezada por* magniiico 
editicio. 

 *  
Outra noticia que o "Diá- 

rio da Tarae" divulgou e que 
pode ser (e oxalá que o se- 
ja!) verdadeira ao futuro, 
mas que ainda não o é no 
presente, é a que sg refere a 
creação nesta cidade de um 
Instituto Pasteiir. 

lia, ó verdade, inteaso Ire 
balho para ser lonscguíãa a 

aprestos em lodo o íufe- 
rior paranaense, para a for- 
mação das hostes da novel 
União Republicana transcor- 
rem em meio da maior ani- 

Waterloo 
 *  

Procedentes de Curityba, 
passaram liontom pela cida- 
de, com destino a Vpiranga, 

RIO, 4 (D) —. Será pro- 
movido a general de divisão 
o actual general de Irrigada 
Franco Ferreira, 
dante da õ." Região Militar, 
que assumirá o •iiato 
commando da 4.* Região. 

via s.do oíierecido pela Pre- inStailação aqui de um Insti- 
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SAO AS MELHORES 
F- MAIS BARATAS 
iVEMíA i\A> EOAft 

PIJARMACIAS 
f'pre>icntante! 

ítoma no MatiolM 

O exemplo 

de Minas 

O PARTIDO SITUACIONIS. 
TA MINEIRO IMPUG- 

NOU A CANDIDA- 
TURA DO 1N- 

TER1VEN- 
TOR 

riELSfl 

feitura — parte dos jardins 
do Paço Municipal — foi re- 
jeitado, pela Directoria Re- 
gional dos Correios.e Tele- 
graphos, pelo facto de, es- 
tando fóra do nível d,a av. 

.Vicente Machado, exigir 
grandes despeiidios para a 
construcção dos alicerces. 

jPorisso, ficou u Prefeitura 
'de escolher outro terreno. 

E' verdade que o cel. Pe- 
dro Scherer So., ha algum 
tempo atraz, 'leve opporluni- i 
dade de examinar o terreno ! 
da esquina "da rua. Ce;. Diib i 

: eidio com a av. Dy. Vicente i 
Machado e pedir o preço pe- 
lo qual a sua proprietária o 
quer vender. isso, porém, 

' não quer dizer que esse local 
houvesse sido escolhido, pois 
nem o negocio ficou acuha- 

| do, nem siquer houve qual- 
quer promessa do governo 

i municipal nesse sentido., 
1 Demais disso, para provar 
que o terreno para o levan- 
tamento do prédio dos Cor- 
reios e Telegraphos não es- 

tuto Pasteur. Até o momen- 
to/porem, affirmou-nos o sr. 
secretario da Prefeitura, na- 
da ha assentado em definiti- 
vo. 

Abi estão os dois desmen- 
tidos que nos cabia fazer. 

Como se vè, ha muita gen- 
te que pretende saner mesmo 
mais que o proprio prefei- 
to. .. 

Ac 

m 

- 

wm 

RfhJ 
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Está sendo esperado 
hoje o Dr. Miguel 

. Quadros 

O Dr. Miguel Quadros, que 
se encontra em S. Paulo, es- 
creveu a pessoa de sua rela- 
ção annuncianüo que chega- 
rá hoje a Ponta Grossa. 

Í)r. Albuquerque Maranhão, 
que virá a Ponta Grossa 4.J 

feira, em companhia do Dr. 
Munhoz da Rocha.  — 

Henasoyiça 

Hoje — domingo -- Hoje 

inação, estando nclle empe- 
ifhados figuras de prestigio 
e combatentes expíiimcSnta- 
flos... Até parece que os 
que se insere .eh) nas iilei- 
ras do grêmio fundado e che- 

Está fundado o P. M, 1L 

A's 2,15 horas da tarde 
grandiosa "Matinee (ias 
"Senhoritas com os se- 

guiutes filmes: 

AS DUAS CAVADORAS 
comedia om duas partes 

CASA DE CHOCOLATE 
desenho sonoro 

k illa dos Phantadiiius 
iniem- da super serie so- 

nora da Universal 
com Buck Jones, Madgc 
Bellamy. Willíam Des- 
mond, Francis Ford e 

Edmundo Cobb. 

L- fh 1 
Imbitivva e , Prudentopolis,] 
onde vão com o fim de.or-j 
flanizar os directorios loéaes' 
da U. R., os srs. Ors. Iju-11 

dolpho Pessoa c Hostilio de 
Araújo. 

 *  
O sr. Bernardo Savio re- 

solveu instituir um livro pa 
ra angariar as assignaluras 
dos que se compromeltem a 

rei de uma noite 
sonora da i niver- 

sal, com Che; .ec Morris, 
Helen Twelwlrees e Ali- 

ce V<'!iitc. 

C H A P 
^'egante 

E O DA MODA 
Impermeável 

■jOAO 
Biia 15 

Distrurajdor; —:— 
L. P. DA COSTA 
de Novembro n." 9. Rezende 

RIO, 4 (D) — Chegaram 
afé nôs seguras informações 
de que nas demarches havi- 
das ultimamente entre os 
proceres progressistas, foi escolhido ainda, basta que 
impugnada a candidatura do digamos que o cei. Scherer 
sr. Benedicto Valladnres a So. deverá regçcssar da ca- 
presidencia constitucional do pitai, amanhã ou depois, em f„.„- - ,.j 
Estado. A corrente que apoia companhia do Dr Flavio Pe- ria ReBÍOnaiíi. ^ 

Braz sug- reira, Director Regional dos 
sr. João Correios c Tejfegraphos, que 

aqui vem com o fim exdla- 
sivo de escolher o local no 

que julgar prejudicial aos iu- 
terresses da coletividade. 

■Será solidário, e prestando 
todo o seu apoio morai, a. Io- 
das as autoridades locais, 
sempre que estas aos seus 

DOS CAMPOS atos públicos e administrati- 
DO "PARTIDO vos visem o bem do Municí- 

pio. 
j Respeitará e acatará as 
Leis emanadas do poder le- 
gal, procurando fazer com 
que todas as determinações 
constitucionais, scjiom am- 

nas 

Os proceres do Partido Mu- 
nicipal Independente, reccm- 
fundado nesta cidade, pedem- 
nos a divulgação do seguinte 
manifesto; 

AO POVO ALTIVO DA 
PRINCEZA 
MANIFESTO 

t MUNICIPAL INDEPENDEN- 
TE" . 

O Partido Municipal Inde- 
j pendente fundado nesta ci- 
dade pela comissão abaixo, 
como o seu titulo indica, e 
uma organisaçao politica sem paradas e dignificadas 
ligações ou compromissos suas finalidades. 

o sr, Wenceslau 
gere o nome do 

Caixa Econômica 

FEDERAL v 

(Garantida pelo Governo hederal) 

Carteira de Cheques 

Aceita deposito» até 20:000$000 com 
retiradas por meio de Choques, e paga 
juros de 4 pjo ap ano, capitalisadoa 

semestralmentej 

--o-- 

Rua dr, Collares n. 27 

PONTA «ROSSA 

PASTA DENTÍFRIC 

ria, Regionais, Estaduais ou 
Federal, e tem por fim prin- 
cipal, trabarhar pelo bem e 
progresso de'Ponta Grossa. 

qual deverá ser construído 0 teJdo^^id^^deSsLdo Jor 

cia ' ^ ' , um grupi de verdadeirps anu- 'gos deste abençoado torrão, 
j aceita a colaboração de Pon- 
tagrossenses natos ou adoti- 
vos, de ambo os sexos sem 
distinção de crenças filosó- 
ficas, que se interessem pa- 
trioticamenle e com since- 
ridade por tudo que se rela- 
cione com o que necessário 
seja para o progresso do Mu- 
nicípio 
Sem 
-Djd IlIOO UUtj 'OUJOAO*) o moo 
na liberdade de apoiar os 
seus ateis quando forem pra- 
ticados com o fim de benefi- 
ciar a cidade e o povo, ou 
de divergir combatendo o 

f 

Para fugir das corriquei- 
'ras normas políticas dos que 
querem iludir para galgar 
posição, o seu programa náo 
será de promessas c sim de 
ação franca e decisiva em 
se tratando de fim publico-; 
as necessidades e os interes- 
ses de Ponta Grossa c que dei 
tarão as normas do Partido. 

Coloca a margem os rodei- 
,0$ e atavrbs literários, para 
causar efeito na opinião pu- 
blica, por não se enquadra- 
rem no programa do Parti- 
do que é somente de ação e 
não de manifestação estereis. 

apoiar a U. R. Até hontem, 
tinham assignado esse livro 
os srs.; Dr. Carlos Ribeiro 
de Macedo, Dr. José d? Aze- 
vedo Macedo, Heitor Quei 
roz. Domingos Ferreira Pin- 
to, Manoel Soares dos San- 
tos, Dr. Newton de -Souza 
Silva e Pedro Klesbão. üs 
srs. Paulo Canto e João Pas 
choal declararam a amigos 
que assignarão o livro de ad- 
liesão á U. R. 

 *  
Constou-nos que o sr. Che 

de Bulfará ingressará ha 
fileiras da C. R. 

ü cel. Bernardo Savio te- 
ve, hontem á noite, pelo te- 
lephone, demorada palcslra 
com o sr. Munhoz da Rocha. 
Ficou assentado, no decor- 
rer dessa conversação, que o 
chefe da U. H. virá a Pon 
ta Grossa quarta-feira proxi 
ma, de automóvel, com o fim 
exclusivo ue organizar o di 
rectorio local. Acompanha- 
rão o Dr. Munhoz da Rocha 
os srs. Dr. Albuquerque "Ma 
ranhão e Dr. Arthur da Sil- 
va Lemes. 

  o—- - 
Hoje — domingo — Hoje 

"Soir*e Elegante' 

PURIFICA 

Farinha das 

creanças 

em nxíngau, cáldo, doces e 

mil outras formas. 

compromisssos políticos fefenderá os interessei do 
UO.) uotl -OUJDAOO o luoa MlUUCiP;0 P01' t0d0S OS n,C10S 

que se tornarem necessários. 
Conta com a colaboração' 

e solidariedade de Iodos os 
amigos uesínteressadOs desta 
boa terra que devem sem dç- 

, mora alistar-se municipaiistas 
na sede do Partido á rua 7 
de Setembro n 92 onde man 
tem um Posto uieitoral. 

Concorrerá á eleições mu- 
nicipais disputando todos os 

{cargos para os quais apre- 
ísentará ao sufrágio dos ami- 
J gos de Ponta Grossa nomes, 
■ representativos e com creden 
ciais publicas, que possam 
integrar a corporação muni- 
cipal como representantes le- 

O SR. LAURO SODRE' QUER 
DESCANSO... 

RIO, 4 (D) — Noticias dc 
Relcm dizem que o sr. Lau 
ro Sodré declarou .não se- 

candidato ao governo do Pa 
rá, pois deseja ficar afasta 
do da política. Esta declara 
ção foi feita na presença dc 
deputado elassisla, sr. Mar 
tins Silva. 

--o-— 

rConcluaâo na S.* 

O GABINETE DA PASTA 
1 DA JUSTIÇA ESTA' "EN- 

CRENCADO" 
P-IO, 4 ÍD) — O capitão 

Sepulveda Machado, ajudan 
te de ordens do sr. Vicente 
Ráo, solicitou a esse titular 
a abertura de um inquérito 
para a apuração dos factos 
que vém occorrendo na Se- 
cretaria do Ministério ca 
Justiça, entre o gabinete o a 

pagina) directoria de contabilidade. 

Mntrotone I\c:vs, 200 

As d u a s cavaduras 
comedia MGM, c mi Zasu 

Pitts e Thclma Todd. 

UMA NOITE Ni CAIRO 
Ura poema de ar ur, can- 
to c nu iica, pc iduzido 
pela inconfu'di. el Meiro- 
Goldwyn-Maycr, com Ha- 
mon Novnrro, o princi])e 
do romatu'e, Mirua Loy, 
Re ald Denny, Louisc 
GlOijCr Hale e Hedda 

Hooper. 
Vamos ouvir, de novo, 
musicas apaixonantes e 
canções uueiilcs, cantadas 
pelo grande Ramon N'o- 
varro, que encarna o pa- 
pel de um "sheik amo- 
roso e arre,atado! i.a- 
mqn cantará uma valsa 
que jámais seru esqueci- 
da por quem iiver o pra- 

zer de ouvil-a. 

3.* feira 

VOANDO PA! V ü RIO 

O filme q..e giorificoa o 
nome da nossa capital 
todas as partes do mun- 
do; / 250.000 pessoas o 
consagraram em duas se- 
manas no "Radio Gity 
Music Hall", o maior ci- 
nema do mundo! Oito ci- 
nemas e estão cxhibindo 

simultaneamente em D- 
Aires! / Bonito demais 
para ser dito com pala- 
vras!. . . Por isso, Vo.iN- 
DO PARA O RIO foi es- 
criptu em notas musi- 
caes!... Ouçam o nosso 
Raul Roulicn cantando 
"Orchideas ao luar" / O 
esperado filme tirado no 
Rio de Janeiro, pera mos- 
trar ao mundo a nossa 
nat. reza mar ilgeua a 
nossa civilisação. X A 
maior propaganda .e.x - 
pontanea do nosso paiz 
feita pela U.K.O.-RADIO 



i Notas Mundanas 

víatmaesi 

O sonho do 

garimpeiro 
A meia luz da mainhã ilu- 

minava, suavemente, os cam- 
pos floridos. 

Uma fresca aragem acjiri- 
ciava as silvestres tlorsinlias, 
e ondulava, de mansinho, as 
aguas do rio. 

Lá dos peciuenos 
dc soberbos pinheirais, vi- ' ^cu oiliar ancioso. 
nlia o gorgeto dos pássaros ' penetrar as negras e 

E enbevecido na sua creu- 
ta, o garimpeiro procurava 
alimentar aquela doce ilusão, 
repetindo baixinho: "Nossa 
fSfíckiade se aproxima. Ade- 

' us". 
Ao cair da tarde daquele 

dia, quando o sol poente da- 
va ás verdejantes coxilhas 
um tom côr de rosa pálido, 
o garimpeiro, munindo-se ,ves Carneiro, 
das peneiras c carombé, foi 

j lavar o pouco cascalho que 

filha do sr. João Bonato; 
— a sta. siltvia de Souza, 

filha do sr. Francisco Fe- 
dro de Souza Netto-; 

— a exma. sra. d. Luiza 

ü AOTas RíJJCIÔâaS 
3 de Acosto 

nossa Senhora das Neve», 
padroeira da Parahyba, 

cathoico italianos de 
da Felici'- ' município 

ou capital, ■, ha pouco 
tempo, nuut., .mi um com- 
patriota buscar na italia, em 
ua aldeia de que são natu- 
raes, uma imagem de N. S. 
das Neves. O patrício desses 
catpiolicos seguio até aquel- 
le paiz e de Ia trouxe a inia C. Prestes; , 

_ a sta. Anua Bach, lilha Porem, «ma 

Diário Esportivo 

A rodada dc hoje na cancha do 

« UNItiO C. h. 

Se de outros motivos não rodada dc hoje. 

vida entre o catho! 
Santa Felicidade. 

capões j havia tirado naquclle dia. 
! Seu olhar 

do saudoso cidadão sr. João a FeUcidade ^ ou 

"-•o iovem Emanuel 1r.SJÍ SSâlVpõS 

_ o ar. Hcrculano . í&STWfSSSÍ 
margo Araújo- ! -•_ .. .. ~ . ^ 

d. Maria Franco Men- cíos e peôío á N. S. das 
, parecia des, esposa do sr. Horacio WniradT^nor elln00»?^^^!" 
2 hunino- Mendes, residente em Feser-; • / 1 ♦ t . ■ i • - a i 

que contundiam-se com o sas feslagens. Já bem desa- va; í disse- ' " ,píl^r5t>tíis c biçoes desde o • — Nossa Senhora das turno, do presente campeo- 
Neves liade provar a voçès | nato, logrou atingir á sua Movscs passar para o 

na, Nadir, Edi 

» 

lesse a importância da pele- Se dos treinos fosse possi- VS^Gemano Lu^o^ilo^qài- 
ja que hoje se travara entre vel a gente tirar conclusões, to 
o Guarani e Olinda, ela se Ilos diriamo^ que um, como Olinda- tosta Baicoslci, 
jusWTicaria perleitamenfe, outro conjunto estão bons, Tavico- ' M^juina Alfredo, 
qufendo considerássemos as 1)ois (luc bons forain os seus Fred 'Rob^to "h-nesio Via» 

credenciaes com que cada utuuos exercícios, salvo ía- — " 
qual dos conlendores vai, lhas de pequena monta, 
para o campo. j Mas, assim não é. K' ale 

Um, arrastando mu rosário j comum dizer-se que "um 
magnífico de honrosas exi- hom treino é indicio de pro- 

inicio do ximo fracasso." 
Isto não quer dizer que es- 

tejamos prevendo um fracas 
so que mal impressione, pa- 
ra estes ou para aquèllcs"; 
não é isso. 

E' que nós para acreditar- 

Prelimtnnr 

Farão a partida preliin'" 
nar as esquadras secundaria8 

dos clubes acima. 
 o-   

L A M. 
A L.A.M. promoverá ho- 

murmúrio das pequenas cas- nimado, lavava uns dos ul-5 — a exma. sra. < 
catas. " timos caromjtós dc cascalho. Ribas, esposa do sr. „ -, 

Um grupo dc alegres rapa- quando ao olhar por baixo Hibas; I f,. • l.,,,1|rnAn|„
ííanei e <1"(' laJc nal e 

zes dirigiam c para a mar- da "sururu'ca" qualquer coi-« _ â menina Dominguinhas. ■ Tn,e' a snnt« da .returno que ora se faz, sem 
gera do rio ,sa pareceu ofuscar-lhe os , filha do sr. Domingos dei N' . . , nenhuma ei rota mesmo Uen- uao e lsso _ estnnenVlo teStivàl 0 

Eram os ;. a impeiros. olhos! Era uma "estrela"! Andrade Figueira; ! brio de hrineo mr uevt' .'j0' ■ e .a noixlqn os Por vezes £> qlic ,,0, para acretmar. j oon . JL- . ' Ue- 
Pela manei a de seus ges- Removeu o "brugalhau" e. —. o sr. Alfredo SanfAn-' , , ^ a c!da';ínal? e, icientc.s. 0 Olinda .n10s qlie teremos hoje uma bolisticos num turno 

tos, c pelo modo de falar, re- tremulo de emoção pegou no na; ; ■ d V 5 <,istrict0 ; trunbem, de tradicional no- 1,eieja ldàgnificaj firmamo- Será dèelartHn . needor 
velavam espirito de solida- fundo da peneira um lindo i — a exma sra. d. Diuo-i ' .. !"e nos anaes futebolísticos,: ,10s muis 110 interesse que o Vluh» /> r „ % miero 
riedade; pareciam velhos diamante que pesava, mais ou rah F. Barbosa, esposa do ■ Sanf-i ).)r0<ll^alizatl0 ja Pela vontade errea tie ll1-jentre os direcfores e amadores de nonto^ oi tKrpr ' óc ontos 
amigos. Ao chegarem á bal- menos, setenta e cinco grãos. sr. Francisco Barbosa; »,ela banta aoise«s ^votos. tar pela vitoria com que jrilbro.ncgros e alvi^rdí ' JcrsT^retloT^L05 Crdo 
sa, onde estava a maquina Com o coração a transbor- — D. Jesus Baraunu; sta. í „ ,, sempre vai ao gramado, ira- ivem flespertando desde ' " ,s 

de garimpo, cada qual tomou dar de alegria, foi levar a Josephinu Martins; d. Rosai a A/rn e suas com duzida na combatividaae dosjtos (jias 0 presente :a}, 
começa- feliz noticia aos seus rompa- Gomes de Andrade; e sta. T— fcü*v 

amadores «; 1» Pel0 f* j Sc o Guarani contasse com A ephemende de hoje c, tendunento cabal que entre l^fêsa ã altura da que tá tem 
eonsagrad:i :i Santa os mesmo se observa. 1 levado á canlSaa, nós nao 

, c suas companheiras. j Ainda recentemente, na sua (teríamos duvida em duvidar 
  g /(goíí derradeira exibição contra o: Ca victoria dos olindenses, 
Festa da transfiguração 

imen- 

Andrade; e sta. 
EJiza Domingos, residentes 
em Guarapuava. 
Jorge Becher ( 

'■ A ephemeridc dc hoje as- - 
signala a passagem do anui- \ 
versario natalicio do presta» 
te cidadão sr. Jorge Becher, 
ex-prefeito municipal de Pon j 
ta Grossa e actual chefe do!. 

d'e Partido Municipal Indepen- 
dente. 

seu posto, c todos 
raiu a trabalhar. nheiros. 

— Tiveste bom sonho esta Todos mostraram-se noite, Frunci.v p > perguntou samente saü),ieitos. 
o homem do tubo ao da ma- _ Foi uma santa qUfi me 
quiíia. enviou este diamante disse 
. "T. , 'n ' resPori u 0 " ' o jovem Francjsco, e esla eipe ado. santa hei de saber rccoin- 

— Conta-nos, pediram lo- )),.nsa.ia 
t'us' | No dia seguinte, Francis- 

— Sonhei com aquela a co viajava rumo á casa 
quem amo, e que tão distan- sua querida noiva. 
te está, começou Francisco, j Ao chegar foi por cia re Marcolino lUonteiro 

— Representou-me ve-la cebido. O jovem garimpeiro 1 Faz annos hoje o distineto 
tvn meio de um circulo lumi- contou o ocorrido á sua cavalheiro sr. Marcolino Mon 
noso. Cheiá de candura e pensai esla santa que me eu- teiro, que por alguns annos 
de esplendor, aproximava-se viou a felicidade, disse o io- inililou na imprensa da ca- 
< om o sorriso mais terno vem abraçando sua querida, pitai e reside actualmente- 
.este mundo| __ Sim, "nossa felicidade nesta cidade. 

t,lue o mais ardente amor do docemente, tazem anaos amanha: 
esteja em teu coração. -já chegou", disse "ela sorrin- — d. Elovia Moleia- 

Que os bons pensamentos' — Hej qg saber recom- — 
estejam em tua memória e Uniada, que o ouvia embeve- _ 
que a minha imagem esteja ycida. Ibas- 
para sempre gravada em tua £ unl longo e ardente bei- — o jovem Erasto, filho 
;"nia- !jo redobrou o júbilo do do sr. Fidelis Alves; 

Fé em Deus, e no futuro , amoroso e felicissimo par... . — a exma. sra. d. Cathu- 
para poderes enfrentar, cora i • Raul Logulla 
coragem, as asperezas do ca- i — o-  
minho desta vida. „ NATALICIOS ss 

Não te esqueças dc quem, 1 Fez annos hontem a sta. 
com ardor, te ama. Anavil de Souza Borges, di- 

Nossa felicidade se apro-jlecta filha do sr. Sebastião 
xirna. Adeus." jE. Borges, funcciounrio da 

Noss-o Senhor Jesus Christo. 

o sr. Sebastião Ribas; 
o sr. João Pedro Ri- 

Alfaiates !• 

AviameoU) ée 
casemiras no va- 
rejo peio preço 
da fabrica. 

Não é anstuncio 

Operário, por não se falai' mas, como a linha de médios 
de muitas outras anteriores, do referido conjunto não j 
cs alvi-verdes deixaram pa- pode, de momento, estar com ' 
tente a pujança do seu qüá- plétu, é uma "1 resta que licu 
d'"0 • 1 para a infiltração dos segu- 

j Ora, deanle do exposto, e ros deanteiros do Bairro 
se considerarmos mais, que cs Chinez. 1 
buigres já não contam, na Nessas condições, tudo é 
sua defesa, com a mesma efi- possível que resulte do jogo 
ciência de até ha pouco, -m- de hoje, menos, quer nos pa- 
quanto que os periquitos rccer, contagem alta contra 
vão se apresentar com o seu ;uin ou contra outro 
quadro homogêneo, sem qual 

mui- com a marcação dos ponto8 

de campeonato. 
Os jogos terão a duraç»0 

de 30 minutos divididos cin 

2 tempos de 15 minutos. 
O festival promete reves- 

tir-se de grande brilho, atra- 
indo, desta maneira, nmnero- 

campo do sa assistência ao 
Olinda. 

Quem sairá vitorioso'.' 
O Gcrmania ou o Savoia 

Corintians 011 o Caramur»- 

Bola ao cesto 

Assim dizendo, foi se alas- S. Paulo R. Grande, c da 
lando vagarosamente, e o'exma. sra. d. Axila S. Bor- 
círculo, luminoso sumiu-se ! ges, professora normaiista e 
como a estrela da madruga- ;digna esposa desse cidadão, 
da, ao romper do sol. 

Despertei. Em meio do si- 
lêncio, que aquela hora rei- 
nava em nosso rancho, pa- 
ercia-me ainda ouvir aquela 
vóz celestial a dizer-me: "nos 
sa felicidade se aproxima". 

— Que Deus e os anjos; 
digam Ainen; disse o garnn- | drade 
peiro, beijando wn cuuxifi- ferroviário; 

rina Colmann de Miranda, 
esposa do sr. Julio Miranda, 
residente em Barracas, Ipi- 
raga; 

— a exma. sra. d. Nair 
Grassani, esposa do sr. Emí- 
lio Grassani; 

— a menina l.ivocinia, di- 
lecta filhinha do sr. Luiz 
Corrêa, nosso confrade de 
imprensa e redactor desporti- 
vo desta folha; 

Fazem annos hoje; ; ('. Maria Alves dos Reis, 
  o sr. Emerson E. dos esposa do sr. João Alves dos 

Santos; ' Reis; 
— o sr. Alfredo Osternaek , --a exma. sra. d. Clara 
  o sr. dr. Humberto Balhano Tenorio; 

Pederneiras- i — a exma sra. d. Petíri- 

Vejâni 
ços 

somente 

nossos pre 

que elemento fora da le- 
gitima posição, não pôde pa- 
recer duvida quanto ao inte- 
resse que vai despertar a 

Os quadros 

A Sociedade de Educaçã» 
Fisica Junak 6, desta cidade- 
enfrentará hoje no cump0 

do Aimoré, á rua Baldui»0 

Taques, o quinteto de cesto- 
ból do Junak 7, de Port" I Guarani: — Plaviano, Nau- 

1 mann, Túlio, Gonzaga, M. (CONTINUA uNIA 3". PAG 

Desde 19o6.; 

§ 

RUA CEL. CLÁUDIO 3 

1 Q' t ll kj 11 ■ 

U«n pregador de ouro, oom 
a palavra "Jango" gravada, 
no trajecto comprehendido 
entre a av. Vicente Macbaro 
e e rua Visconde dc Nacar. 

Como se trata de uma joia 
de 

A Joalheria Gravina. fundada nesse anuo vem 

em Poma ? iHTdt0 commePcio de sei, ramo onta GtosoB. f onta, sempre com pomiPotn 

e todos os demais artigos. Desuertadmou 

V « 011*
erle 25$00,0 E lindisaimos, V S. quer bons ooulos ? - I.rocutc , 'ú 

   „ ... grande estimação, grati- , 
o sr. Domingos de An- na (.orreia i.ima, esposa do fica-se a pessoa que obséquio ' 

: Figueira, inspeclor sr- Antonio Correia Lima, - samente a entregar na Casa 

xo que trazia ao pescoço. f a sta. Otacilia Bonato; 

Benzocreoi 

WW entregar    [ residente em Rio das Aimas^ | Romano, á rua 15 de Novem- 
' — o sr. Sebastião G. Fer- bro, nesta cidade. 
reira; 1 o  

— o menino Nadyr, filho "" - 
do sr. Rivadavia TTosas da 

Joalheria GRAVINA 

Cnaças com Perebaj 
' Cunha, residente em S. Wen i Cl'jilIlÇIiaSvFrSÇBS 

i 

EPRU6AS-7" w SARNAS 
so BENZOCRÉOL CURA 

IMPORTANTE re* aVíhoábem ícual ao forsecioo. 
ouRÁrnre is An^òiAos-^És tWADOaés: garantindo acura 
INSTAHTFiNfADA ABÜTQfAB BICHB/BAS HUHAStíAPPUCACAO 

Pvepresentantp; — Manoel Barreto Ponta Grossa 

ceslau; 
— a exma. 

dida Marques 
esposa do sr. Benjamim 
Marques de Azevedo, resnien 
te cm Barreirinho. 
 -T»  

Oleo Ondulador 
o melhor paru oadular os ca- 
be! los. Encontra-se á venda 
nas Farniacias do Gusman, 

i Contirnelo <• Miuervâ, na f.a- 
' sa Mii he! e na Agentia IV-n- 
nPr. 

, ; CllJOB t adSl'- 
sra. d. Ciai- ., J. "cioi- 
de Azevedo, j Pais ou vfe a 

Sifilis? 

Lactargií 

Especifico siesmtn 
Vitaminoso em si ! 

álcool 

Resultados seguros 
i.ab. raul leite 

rio 

tvitr sc7'do s-6 m°sT08 «r8 ^9 doaifiena uravuia , melhor da Cidade o a 

Lmdo sortimento de' ullianeas n J i^n^fbarato veud0 ' 
, modernos desde o pre^o' de oSan ' typ0S 

V- S. deseja lazer qualquer concer i .T'000 0 pa/' 
o ce joia ou relogio? Procure a r'díiJ IlHf ig! (ir!'ftVTllM 

aue éí onde. V >;     1 u v jA*1'» 

pagando o» 
À •qUr^ 0nd-e V' 8 8erá melhor servido. Joainerm vjrevina, compra ouro c pi ata 

ÃTliãüças Tiõ ouro americano qS.fi?!68 Pre<?os =' 
Allianças de ouro garantido lamne 0r í ann0Éi' li 85$ o par- 

**«* ■' ««-«-tSiliiW!6 

[gRaal Sde Novembro. 57-Ponta Grossajó 
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VENDA NA CASA 
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Botas í rSS.« qaa„tida(ie 

EuviamoE para o interio^do EsladTqualauer redüCÇào 10 0|0 
mediante sua lmp„rtancla e a.al'o\rrSmoP5^^riCiOMlme"te 

correio. Em calçados 2$000 para o port" 0 porte íle 

Estamos ve^en^e^maroa^cl^p!!™' ■ CW'fW,í ObrabSIdader 

«So este d" mez. 
vinho e coufeccioL^^ d0 

ste trabalhado noK)leo e a prSa de hnmtu lÍro 

MstS reme&8a e preÇ0 especiíl ^$ffiade 
mstrando o processo ds fabricação doata L 

lormas anatômicas. Fabrico sc^entifW 3 

Garantia absoluta e precoH h««?^ - CO- 
0 expoente mayimn Ho i-j. -?8 ^1.8811008- 

ifâf .Mf.: 

v- 

V: a," ' 
máximo da industria !brasllelra 

arcas extras em côr chocolate 43207 e 13165 em f(lr 

V 5 adquirindo umas-idas marcas acimn '"'"-miwe 
• nunca mais querera-.uíaTouM"' Calçado 

Casa Bello Honzrt.uo 

m "m -»• 
f 

■     



Atos 

um 

tB 

IG texto da Constitui-, lj|a"0 EsPortívo 

Prefeitura Municipal de porua Grossa 

c " IX 

Seção de Contabilidade 

Bian cete dai i e daspeza út m 1 ; „ ..g-osto de 1934 

2.674$00(i 
8301000 
2431300 
89$000 
10S00O 

8459600 
369000 
279000 

1009000 
79000 

KENDa ordinária 
Renda do Matadouro 
Taxa Sanitaria 
Ruposto Predial 
Matricula ue Veículos 
Vistorias 
Eob. da Divida Ativa 
ijeinoção de Rixo 
Eventuais 
/'oposto de Licença 
i ixa de Protocolo 

OEOTAS DE CALÇAMENTO 
Earlos Dcl-Claro 
Eertidão 11° 121 
Vicente Del-Claro 

. Certidão n0 122 
^LDO ANTERIOR 

•^1,1)0 EM "CAIXA" para 4 50.4511300 

Confere 
jíif/ío Sêrítr''' 

Te<>i»uríiro int«rí-o 

CONTAS A' PAGAR 
Nx. 281 — M. Isidoro Dias 

i de Gracia — Honorários eo- 
nio advogado (io municipio 

I referente á Julho. Cheque 
1 B0. 841. 

ção Brasileira 

(Continuação da 2" pag. > 

i çao. 
| Artigo 44 
; íei da Cornara dos Deputados ■ 
'ou do Senado Federai, quan-' 
do este tenha de collaborar, 
se emendado pelo rogão re- 
visor, volverá ao iniciador, o 

4.8619960 

1009060 

1009006 
45.889940) 

50.5919360 

RALA.MCO 

5009006 
50.451930!) 

50.5919300 

(Continuação^ 

quer membro ou comri ssão 
da Camara dos Deputaaos, ao 
plenário do Senado Federal 
e ao presidente da Republica; 
nos casos em que o Senado 
collabora com a Camara, qual, acçeitando as emendas, 
também a qualquer dos seus ;envial-o-á modificado, nes- 
membros ou comniissocs. isa conformidade, ao presi- 

Paragrapho í'. — Compe-1 dente da Republica, 
te excluivamente á Camara j Paragrapho 1°. —' No ca- 
dos Deputados" e ao presjden ' so contrario, volverá ao or- 
te da Republica a iniciativa 1 gão revisor, que só as pode- 
das leis de fixação das iorças 'rá manter por dois terços 
armadas, e, cm geral, cie to- dos votos dos membros pre- 
das a leis sobre matéria fis- sentes, devolvendo-o ao ini- 

poderá 

j União. 
ÍO "five" local está assim 

Constiluido: AVUdjbsrm-o, Mi- 
ü projecto de E Jorge' .Bokowiski e 
i„c i Mrceslau 11- 

A' noite será oferecido aos 
visitantes um sarau dansan- 
te, nos salões da Sociedade 
Renascença, á rua Francisco 
Uurzio. 

Pinff Fon# 

cal è financeira. 
Paragrapho 2". — Resalvà 

a competência da Camara 
dos Deputados, do Senado 
Federal quanto aos respecti 

ciador. Este só as 
rejeitar definitivameníe por 
igual maioria, se fòr a Ca- 
mara dos Deputados, ou por 
dois terços dos seus mem- 

vos serviços administrativos ' hros, e o Senado Federal. 

fiscriauranc 
LUIZ OLIVEIRA E SILVA 

Vl»to 
Silvio a Silva 

Chefe án Cantabifjdstóe. 

pertence exclusivamente ao 
j presidente da Republica a 
[iniciativa dos projectos de 
' lei que augmentem vencime) 
tos de funccionarios, criem 
empregos em serviços já or- 
ganizados, ou modiliquera, 
durante o prazo da sua vi- 
gência, a lei de lixação das 
torças armadas. 

Paragrapho 2o O pro- 

Paragrapho 3' 
j te exclusivamente 

^essão Fúnebre era 
•tornenagem ao Mare 
fchal von Hindenburg 

Realiza-se hoje, ás 17,36, 
?7

0 salão nobre do "Clube 
'evde", em homenagem á 
"'einoria do grande estadista 
? valoroso cabo de guerra al- 
.••'aião, Marechal von Hinden- 
J™'?. presidente da Aílenia- 
'na e recentemente fallecido, 
^a solemne sessão fúnebre, 

111 a qual se farão ouvir di- 
etsos oradores, que farão o 

"eçrologio do extraordinário h,l''a civico de um povo clis- 
'['Wlnado e laborioso. Para Ssa solemnidade, que é or- 
»anizada pela Sociedade dos 
Reranos Allcmães da Gran- 
e Guerra, recebemos um 
"nvite, que sobremaneira 
Padecemos. 

n o  
f espiritismo scienti- 

e as curas pro- 
%iosas de- áwníonio 

Mello 

^cientes, de que algumas 
jpsòus ehfermas, desta ci- 
ade, pretendem se dirigir á 
"moça para consultarem 

■ntonio Mello, os confrades 
' .a"iigos; do grande médium 
,Vlsain, por nosso interme- 
l0' ás mesmas pessoas, que 

. áeinfeitor dos doentes es- 
"Lá de férias durante todo 

d 'hez de Setembro, por or- 
expressa de seus guias, 

") virtude de carecer de re- i 
pUso! Para retemperar suas [ 

'Vas mediumnicás. , ' 
t -Mini de que as pessoas in- | 
v:rvssadas não façam uma la8ein infrutífera, fazem, ; 

av[ ,es^e ,ne'0' Uinl c,llíl)or'11110 

jT 7 (o)—1 ■ 
1Jor 

®fipe 

^esfriara ento 
loUcaes 9 

Está fundado o P.M.1^ 

(Continuação da 1" pag.) cumprir com o nosso dever 
de lutar pela grandeza da 

gitimos do Comercio, indus- LAP11AL .CÍVICA DA PARA- 
tria. Agricultura, Classes Li- , NA'. 

Ponta Grossa, 2.7.934. 
(assinados A Cl)missão . . 
Jorge Bccher 
Joanino Sabatella 
João Buss 
Nestor Dechandt 
Ernesto da Silveira 
Javert Fonseca 
Dr. Dias da Gracia 
Luiz Motli 
Pascoalino Provisiero 
Hugo Cofli 
Miguel Hozmanu 
Sebastião do Nascimento 
Acylino Ilolzmann 
Joaquim .Santos Ribas 

berais, Operariado, etc. 
A obra que se depara e 

que se propõe realisar o 
PARTIDO MUNICIPAL 1N- 
DEPBNlDENTE" poderá pro- 
vocar o sorriso irônico dos 
céticos e a descrença dos ti- 
Tnidos, mas tudjp isso será' 
mais ivm motivo para tázer 
crecer o noso , entusiasmo e 
a nossa confiança nos desti- 
no da cidade que muito ama- 
mos e pela qlftd tódòs os sa- : 

crificios represéritarão par-! 
(cela de energia que se jun- ! 
tatão a nossa vontade de I 

,artòriol ida la.zona 

Eleitoral 

(Continuação) 

— Com pe- 
ão Senado 

Federal a incrativa das leis 
sobre a intervenção federal 
e em geral, das que interes- 
sem determinadamente a um 
ou mais Estados, 

jecto, no seu texto defisiliva 
mente approvado está suh- 
mettido á sancçâo. 

! Art. 45 — Quando o pre- 
sidente da Rcpixhlica julgar 

jum projecto de lei, no todo- 
.ou cm parte, inconstitucional i 
íou contrario aos interesses! 

Os normalistas Curitiba- 
nos, ora cm visita á esta ci- 
dade, enfrentarão boje a 
noite nos Saiões da União 
Síria, a turma de ping-pong 
da Escola Normal local. 

A turma locai, apesar da 
não estar em boa lorma de 
treinamento, espera lazer fi- 
gura frente aos normluistas 
da Capital. 

Os locais pedem por nosso 
intermédio o comparecimen- 
to dos seguintes pinguepon- 
guistas ás 2!) li. nos Salões 
da União Siria: Egdar, Ca- 
peano, Walüir, Zi o c David. 

— A melhor dos três — 

Alberto Antonio '• 

Artigo 42 — Transcorridos 
sessenta dias do recebimento 
de um projecto de lei pela 
Camara, o presidente desta, a 
requerimento de qualqudr 
deputado, madal-<|á incluir 
na ordem do dia, para ser 

.. discutido e votado, indepen- 
1 hereza Krugei . dentemente de parecer. 

Artigo 43 — Approvado 
Ipela Camara dos Deputados, 
sem modificações, o proje- 

(cto de lei iniciado no Sena- 
l do FTderal, ou o que não de- 

Abril;no Paes 
Victorio Moletta 

1768 
Daros 

1816 — Antonio Ribeiro 
Silva 

1839 — 
1846 — 
1841 — 

Rarcellos 
1848 — Plácido FYauco 
1969 —- Agenor de Oliveira 
1912— Sebastião Contador 
1913 — VValdemar Santos 
1915 — José Dancoski 

GUARRIKA 

Não deprime o 
coração 

não produz a^ia 
é um produeto 

brasileiro 
Ub. raul leite 

«io 

m 
r 

Y 
I 

INHOI 

1916 — Ângelo Garbuio 
1918 —■ Aulyrio Franco de 

Oliveira 
1920 — Roberto Ehlke Sob 
1934 -— Osorio Marques 
1938 - 

Sobrinho 
1950- — Humberto Tibiletti 

Milão 
1973 — José Antunes Ma- 

ciel 
1981 — Amancio Alves 

Meira 
1983 — Vergilio Alves 

Quadros 

Paranaense nacionacs, o votará tofal ou • A Federação 
parcialmente, dentro de dois, de Fütibol escolheu a data 
dias úteis, a contar daqiielle t dc 7 de Setembro, para que 
em que o receber, devolvendo 
neste prazo, e com os moti 
vos do voto, o projecto, ou a 
parte vetada, á Camara dos 
Deputados. 

(Continua) 

os selecionados Curitibano 
x Pontagrossense realizem 

nesta cidade a ultima parti- 
da da melhor das trís. 

Terça feira no ocuparemos 
com mais detalhes sôhre es- 
te assunto. 

Fez um udíl Coração ds 

Curou-se e mandou rezar uma missa 
em seção degraçae 

de 

de 

Da distineta redacçâo da eonhecida t popular revista 
. paulitas «Ave Marifí», recebemos o valioso documento gue 

ijicnda da collaboraçao deste, ajjajxo publicamos, conservando seu estylo e feltío. Diz o 
sera enviado ao presidente gçgU]nte, 

Garimpo dos Canoas (Município de S. Sebastião de 
Paraizo, Estado de Minas Geraes). 

Maria do Carmo ha dez mezes vinha soífrentio de 
uma bronchite asthmatica acompanhada de um t p- Hinaz 
tosse e já não podia se deitar. Fez um voto ao Coração 
de Maria e a veaoravel Antonio Claret para que descobrisse 
um remedio para o seu sofírimento Verdadeiro milagre! 
Pegando em um numero da revista «Ave Maria» eaconUou 
o a nnuncio do 3ei!itoraI «fn angico Pcíoíqjíe r, remo 
dio já famoso. Cora 5 vidros d"esse peitoral está cemple 
lamente sã- Manda celebrar uma missa em acçâo de gra- 
ças e pede a publicação desta carta. 

Garimpo das Canoas. 
Marià do Carmo 

da Republica, que acquiescen 
do, o sanccionará e promul- 
gará . 

„. . . . , Paragrapho único — Não 
Sizmio de Mattos {en(j0 0 ],rojecto inicia- 

do no Senado Federa), mas 
dependente da sua collabora 
ção, ser-lhe-á submettido, re 
mctlendo-se, depois de ser 
elie approvado, ao presiden- 
te da Republica, para os 
fins da saneção e promulga 

lAOi 

Mario Nogueira PontGrossa 

1993 — Anysio Martins de 
' Araújo l 

2065 — Firmino José da' 
Silveira ) 

2010 — Mana Clara da SR 
va j 

2621 — Rayinundo R. VTl- 
lalba 

2027 — Leonor íCávagna-' 
ri Maciel 

2034 — José Maukosky ! 
2038 — França Klipphan j 

j 2043 — Estanislau Skalins 
ki 

j 2103 — João Albaeh Filho ; 
2118 — Francisco i^aulino 

dc Almeida 
2124 — Diogo Arthur Jo- 

nes 
2125 -— Domingos Portei- 

la da Silva 
2126 — Bonifácio José de 

Almeida ATtvy 
2128 — Athauagildo Braz 
2131 — Afhaliba Ferreira 

▼az 
2(132 — Alfredo Mendes 

Ferreira 
3193 — Anua Bach 
2139 — Jacob Nabn Filho 
2141 — João Ferreira de 

Mattos 
2142 — José Evangelista 

Júnior 
2144 — João Scheiffcr Sob 
2145 — João Antunes M«n 

des 
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Português 

Comercial e Ginásial 
(Teórico e Pratico) 

LIÇÕES DK INGLÊS 
Prol. Rosário Mansur 

Rua Eng. Schamher, 53, 
P Grossa — Paraná 

Confirmo esto altestado, Pr. L. Ferreira de Araújo 
'Firma reconhecida^—Licença n. 511 de -.lide Março de íPKi 
iepesüc- geral: 0r&gf?ri8 SiQUcIra rí>lotaf. R l Sui 

Vende se em toda a parte. 

I. 

InÉsiria 

Industria montada com ma- 
quinarios modernos, boa, 
freguezia, dando uma renda 
mensal dc 1.5668660 não 
tein liados, precisa de um 
socio, que delia possa to- 
mar conta, não tem passivo. 
'Pondendo adicionar outra in- 
dustria com as mesmas ma- 
ifuinas. Informações com o 
dr, Syllos Barbosa. 

Pi i f K ü ü 

ü L t i; 1 y 

Rua Augusto 
Telephone 

Ribas. 72 
— 3-9-4 

Fornece marmita;; e acceita ptn' 
sion istas, (,hiarSos com agita 
corre n    
 Preços Biodicc  — 

ERNESTO dc JÜSTVS 
proprietário 

;*vjo ouoyopD õóoiioo OB 0601180 onoo oo oòQoo oõ oooe no ou io oc ao obòlOQ.^ 
Llll 

tmm 
«a. 

9 

Os melhores presentes pora 

as festaS são os apparelhos 

eleírícos de uso doméstico* 

Ferros dc engomar, Fogarciros 

Vcntiladarco, Chaleiras Etc. 

OUV' 
U-U 

Peça informações 

e demonstrações 

coMejuviaiJi db 

RUA 15, 46 

JEC LICCXKICl X>ar»K 

FONE 360 

/yí, 
2 

mm 

o Â Casa Romano 

o 
IO ca 
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o 
o cs 
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o 
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Rua 15 

Helojoaría, 

o terror 

de Novembro n. 16 

Joalherla e Miudezas 

E' o terror da concurrcncia 

E' a gloria dos compradores 

IVI 

Cr-- ^rj: 
>y 

■:.lv 

Durante o corrente mez 

a CASA ROMANO brinda 

sua Exma clientela venden 

do sua mercadoria abaixo 

do custo. 

Sortimento 

artefatos de 

Paraná. 
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madeira do 
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li Usa Qíím ca» Diário dos CamPosiAs t'u^desiiiísâr,,lu''da 

Recebemos: nimo. sr. Jo-jPtos a entrar em entendi- - . , mentos com aQuelles, cujos 
SSl

,l0'l!™r do DlííItlO programmas nada contenham 
DOS 'WiipoS t'e anti-caliiolico, ncceitando 

Fm seu" apreciado jornal," em nossas fileiras mesmo as 
«fntaõo dc 1 " do corrente, pessoas não cathohcas que 

" estampada unaa interes- comprehendem o significado 

O prefeito de Ponta grossa ^ 

ainda sou eu 

Declara o céi. Pedro Sch ;rer So, 

de Matío Grosso 

Um esclarecimento em prol da 

verdãds sobre o occorrido 

RIO, 4 (D) — Nos círcu- 
los poiticos fala-se com in- 

■ uitv notitia política suimrdi social profundo 
nada ao titulo; "K* intensa a itleas - entramos munhosistas destraldando 

de nossas 
na liça 

ban d e i r a actividáde dos •munhosistas destraldando a 
no interior do 'Estado". Branca de Christo contra a 

Depois dc várias aprecia- Ehnsto, que se desdobra de- 
cõcs em forno do assmnplo j bandeira rubra do Anti- 
érn fóco, o ■ -Tincto noticia-j ante de nós sob iiTil c um aspectos diversos, dos mais 

Está se fallandq muito; cm certos círculos 
ticos, na nomeação dc um ndvo prefeito para P. íiros- 
sa c, mesmo, cm certos proolemas administrativos do 
Município. Vêm a proposito, pois, as seguintes pala- 
vras do cel. Scherer So., proferidas pelo telcphone, 
quando s. s. se communicava com o sr. Nestor De- 
çhandt, hontem; 

  "O prefeito de Ponta Grossa ainda'sou eu. 
Não deixei ainda o cargo c nem sei quando o deixa- 
rei." 

fí nossa reportagem foi sistil-a, por uma circum" 
hontem procutjpda por uma i stancia qualqpfer, e tomada 

... t- . pessoa relacionada com D. I <Te sentimento e saudade in- sistência que o sr. Felinto r o pnrtpÍT e <ii,p ■ , ^UU.H 
. _ : . •'""a i oneia, e que tez as geno um liquido toxico que 

Mui ler, deixando a chefia de seguintes declarações, no in-jncra siquer conhecia. Logo 
policia, seguirá para o Esta- tuüo de pôr em sens devidos. depois, notando a sua impru- 
do de Matto Grosso, onde, termos a verdade perfeita do uencia, começou a gritar. Foi 

.apoiado por fortes elementos que occorreu corj a jovem quando fodos acudirani, sen- 
jpoliticos, a cuja frente está o Deodina Portela, que ante- do chamado irameüiatamen- 
■ deputado Generoso Poncc, hontem quiz pôr termo ájte o Dr. José Pinto Rosas, 
.vai pleitear a sua investidu-,existência.   que a poz logo íóríT de pc- 

'    " Km primeiro lugar — dis- nSO- 
se o informante ao nosso re- . Fica, assim, pois, esclare- 

, ra no cargo de presidente da-1 
'quelle Estado. 

i-.sta fez ali 
missão de 

,) "a uma com- 
ihoiasi ponla- 

grossensos para, ao que se 
diz, de acco io com a Liga 
Eleitoral Gr: ótica alistar o 
maior numero de eleilores 
que se comprometterão a 

Munhoz da Ro- 

Gabellos 

apoiar o sr.   ■ , - . ,. 
uha." ' raÇoes da Liga, nem c lici- 

uni es-'to confundil-a com partido 
a político. 

! Antecipando os meus agra- 
; decimcntos pela publicação 

Peço licença para 
clarecimcnto necessário 
bem da verdade c das snpc 
riores finalidades da agre- 
miação que lenho a honra 
de presidir. 

Como se infere das publi- 
cações contidas no Boletim 
da Liga Eleitoral Eatholica 
do Paraná, principalmente, 
no numero 1 dc 17 de Feve- 
reiro do anno passado, ficou 
bem claro que não somos um 
partido político, nem preten- 
demos pleitear a união da < " 
Igreja com o Estado. Que- j f/ 
remos, sim, a união da Igrc- j — 
ja com a Nação, com o PO-, ~ 
vo, com as varias activida- 
■ies sociqçs do homem, afim 
dc informal-as do espirito 
de verdadeiro cluistianismo • 

Fóra dos partidos, prom- 

disfarçados aos radicaes. j 
Não queremos postos, não s 
pleiteamos favores, não pre- | 
tendemos retroceder .no cur- | UMA DESCOBERTA CUJO 
so da Historia. | SEGREDO CUSTOU 2Ü'J 

Diante disso, não é possi- | ( vTNTOS DE REIS 
vel duvidar das nobres aspi- 

A "Loção Brilhante" é o 
melhor especinco pára as ai- 
fecções capillares. JSão_ pin- 
ta poique não c tintura. Nao 
queima porque não contem 

desta, sou de v. s. amigo e,saes nocivos. E' uma formu- 
admirador í ia scientifica no grande bo- 

la) João Cândido Fortes, tameo Dr. Ground, cujo se- ■ 
presidente da Liga Eleitoral gredu custou 2(j0 contos jle i 
Calholica dc Ponlq. Grossajréis. 
(Junta Regional). E' recomniondada pelos 

pnncipaes institutos sanita-; 

O trio chegou 
SuBKhUJlXJ? PAHA 
HOMENS E MENINOS 

rnan.r xryfíi/mnUj ——~. 
—o wtrnor preto  

— & melhor artigo 

apo 
Filia! de Curivvbs 

liua (Lcl Claudíc», ií® 
  (o)  

Coleto rl st 

13&tii(loal 
Faço publico, para conhe- 

cimento dos interessados, 
que por Decreto n. 1.698, 
de 18 de julho ultimo, do 
sr. Interventor Federal, foi 
dispensada a multa dc to- 
dos os impostos Estaduais, 
que forem pagos nas respe- 
ctivas Coletorias do Estado, 
até o dia 18 do corrente mês. 

Ponta Grossa, 2 de agosto 
de 1934. 

O Coletor — 
J. R. Fonseca 

larga-me,.. 

Oeixa-ma grliar! 

Crianças raquíticas 
Magras Fracas ? 

omeo 

Infantil 

Sapet íortificaates 
Vitarainoso f1 muito 

saboroso 
RIO 

LAB. RAUL LEITE 

J 

áA 

A ' réS ^ v 

i ios no estrangeiro e_, analy- 
sudq e autorizada peles de- 
partamentos úe hygiene do 
Brasil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1."   Desapparecem com- 
pletamentc as casjias e afícc- 
ções parasitarias. / 

2."   Cessa a queda do' 
cabello., 

3."   Os calieUbs bran- 
cos, descorados ou grisalhos 
voltam á cor natural prirai-| 
tivu, sem ser, linglidos o» j 
queimados. . i 

4.'>   Detém o eFescimen-i 

fo de novos caheílos bran- 
cos. íjjjJ' 

5.° — Nos casos de calvi-l 
cie faz brotar novos cabol- j 

■.io 

«a 

A 

i 

MA 

Kl A 

Ms 

porter — o facto nao sç. deu c.'c'0 o assurapto, dentro das 
numa pensão familiar, con- Rnõcs exaclas da occurren- 
soante foi pi)blijr|KÍo e sim c4a-" 
na rcsiçlpncia de D. Julia, í A seuhorita^ Deodina ests 
que não tem pensão alguma. Passando njeUTçir e é consi- 

A causa do aeto dc des- áerada fóra Tle perigo, 
espero de Deodina, não foi ( <»- 
o registrado pelo seu jornal. iAUg.*. e üeSP.". Loj.'. 
A informação que prodigali- 
zaram á reportagem iljoi im- 
precisa. Deodina tem seu na- 
morado, com o qual mantém 

Cap.-. 
Amor e Caridade II 
De ordem do Resp:. IrnB- 

a maxiraa harmonia, aguar- í Ven;. convido a todos o» 
!dando o seu casamento e a llrm:. Reg:. do Quad:., pa* 
sua felicidade. O motivo des- ra a Ses;. Iísjk. da Expedi' 
se acto de desespero foi jus- ção de Placet, que terá 1°' 
tamenle outro; Deodina que- gar na próxima sexta-feira- 
ria muitíssimo bem o seu 10 do corrente, neste Temp 
desventurado irmão Oswal- 

aprctenka para essa estação 

NOVOS APARELHOS 

DE RADIO SUPERIORES 

a 

do, cuja, morte decorrera 
precisamente Tim mez antes; 
jireparada para assistir fl 

! missa de trigesimo dia do 
' fallecimcnto de seu Irmão, 
perdeu a hora exacta de us- 

i    

Previno mais aos RResp 
■Hr:. que a partir desse dia 

j O MINISTRO DO TRABA- 
LHO FfSTA TRABALHANDO 

as SSes». terão inicio 
horas em ponto. 

P. Grossa, 3-8-934. 
HIRAM 18: 

Secrt:.    —_cv.  
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Vende-se 
i RIO, 4 (D) — Palestrando , ^tnco usado c dormentes pa' 
5 com os jornalistas, o sr. Aga- i ra Palanques. Preço rásoa' 

Masalhães, ministro i*e'- Ver e tratar coro PaU' 
P D C Ç Ç KA 1 ! ? T ! rahalho, declarou estar i '0 Canto, i rua Julia Wa®' I IVUNb vy J IViWllvy trabalhando no ^niiu^ .o.  —   

, fesd 
tem 
íiiai 
loííis 

C( 

trabalhando no sentido de 

REDUZIDOS. i=airsfrsr.£ EsKXe 

i c alização das leis sociaes, dc 
maneira a ficar o ministério 

fCtlti 
ante 
'«nt 

Agentes em todos 

os Estados do Brasil. 

na cidade ^ 
Pe. Cavati 

í ...... „ íaic«ou hontem a l'0"';' 
apparelhado para exercer as Crossa, em automóvel, ten" 
suas funeções com mais efíi-! v'ai.a^0 de Entre Rios 
ciência, sem as falhas até a.(Iui em companhia do sr. ■I"' 
agora existentes. I Ho Moletta, o Pe." Uavati, " 

1 Iraty. 

"n 
dahj 
tr; ari. 
'aran 
Ünai 
Ur), 
ca'lo 

XAROPE 

S. JOÃO 

tr» o melhor para a 
tor,:c c doenças do peito. 
LomBate as conslipaçõei, 
resírindos, coqueluche, 
bronchitc c aslhiaa. 

O Xarope Sâo João 
piolegs e fortifica a gar- 
ganta, cã bronchios e os 
phlnvjÃ». Milhares de 
curas assombrosas I 

ios. i 
O.-   Os cabellos ganham! 

vitalidade, tornam-se lindos; 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca. 

A I-oção Brilhante c usa- 
da pela alta sociedade de 
Paulo e do Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, períumarias c pnar- 
tnacias de primeira ordem. 

Peçam prospectos a Alvim 
& do encontro com 

INFORMAÇÕES E DEMONSTRAÇÕES 
CASA PR OGRFISSO 

Rua 15 dc Novembro, 12 

iiro de Guerra n 91- Esse sacerdote veiu avisl'1 

j-se com S. Revma. D. A®' 
itonio Mazarotto, tendo r' 

!2llHX8| gressado a Entre Rios, c11"1 

Do ordem do sr. Inspeclor S de celebrar aili mis»"' 
- Lcg.unal dos T. G., convido 0'e- . 

^ ü puíso de ÍErro do 

Brande da Bu! 
Num rapi- 
o general 

a desordem, cila será repri- 
mida com pulso de terro. uai ios paia a i Flores da Cunha, quando o 1 Não permiltirei que seja per 

Pmiin P 1 ' turbada a ordem no Ric 

m 

poliíleo» 
(Continuação da P Pagina) 

ffl! 

PEIIERAJL 

(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceiia deposites desde 1$000 até 20;OOOSOOO 
e paga ps juros 

annuaes capitalisados semestralmente cio 

.o 
lo T" 

Compram-se apólices da 

Divida Publica Federal 

liOHAaJO 

Das 10 ás 11,50 e das i3 ás 15 horas. 

— Aos Sabbados das lO ás 12 hs. — 

Rua Dr. Collares, 27 

— Pode ser. Para .elle 
o "mano" é tudo... 

— E mais um pedaço... 
 *  

— Fintão, nao inclui- 
•rain o Dr. Brasil Pinliei- 
Machado no Dircctorio... 

— Vai ser deputado. 
— E' isso e não c bem 

isso. 
— Então o que é? 
— O Directorio aguar- 

da a nomeação do Alba- 
ry para Prefeito, para de- 
pois jircciichor a vagn 
atberla no mesmo com o 
Dr. Brasil. 

— T" uni remendo tar- 
dio... I 

 +  
— O Jorge Bechcr ê 

duro de roer. 
— Porque? 
— Vai "extendor li- 

nha", dc facto. 
— Mas... — c o com- 

mandante? 
— Que commandantc, 

homem? 
— O Commandanfe, — 

não comprçhcndc? 
— O coronel Plaisant? 
— Sim, tornem! 
— E'. Não posso ajui- 

zar antecipadamente; mas 
o conimandantt parece 
(pie "desertou"... 

— Desertou, não. Pas- 
scu-sc para o inimigo das 
suas hostes, que ficaram 
aguardando ordens nas 
co.\ ilhas. 

— A posição é com- 
moda: Esperam de':<a- 
dosi.. 

P. R. X. 

: 
■ 

H St .; >11 

y ■, Grande do Sul, porque o meu 
Estado o que mais deseja é 
a tranquillidade para poder 
trabalhar. 

na caserna deste T. G.,1 
ate dia 7 do corrente mez ■ 
mim de sereni tratados as- 
sufriptos q~(; se relacionam 
com seus «Restado,. 

Gaserna do T. 31, em 
3<le .Agosto de 1034. 

JoUiTHatschibacli Júnior 
Secrel ario 

E mudando de tom: 
— Porque ali se está tra- 

balhando cada vez com mais 
; amor. E uhi está porque a 
situação do Estado é boa, 

iCom todos os pagamentos cm 
■dia. 

General Flores 

jinlervenlor gaúcho se dirigia 
ao palacio Guanabara, hoje, 
a reportagem aproveitou a 
cpportonidade para ahordal- 
i), intèrpelando-o sobre as no- 
vidades de ordem politicá. 

O SR. JÚLIO PRESTES 
ESTA' DE MALAS 

PROMPTAB 

catc 

No cailo 

Op-p 

Mi «TF. - ■ír~' 
KH 

ítin 
"feia 

Posto de Alistamento Ele> 

' ' Catolko 

mente^na stVda^nHo^r"p6' funcionarí'1 dia.rif 
FTorjano, o ZitJunZ Mca- Mal' 

— Nenhuma novidade, por 
cinquanto —i rcspomlcu o fíe- 

! neral. , 
-— E o Rio Grande como 

vae? Já se iniciou a campa- 
nha para as eleições' de ou- 
Uibro? — perguntou a. re- 
portagem. 

— O gaúcho, profunda- 
men^e patriotai oomo é, vi- 
bra ao extremo emjodos os 
momentos cívicos. ~ Dahi o 
interesse que ha em todo o 
Estado pelo proximo pleito, 

— E o general não teme 
alguma agitação? 

A esta interrogação, onde 
a palavra "agitaçÊo" soou 
um pouco forte, o general, 
olhando fixamente os repór- 
teres, egclama: 

— Agitação? Que agita-Inarch 
ção? Ha agitação de cara-' 

posto eleitora), 
o votar os 

agosto vindouro. 

que deserta0 ' 0 " 0 Se a"s,a e não vota é sonlado' 

WVSÍSÍ Jndouro' -W— •« • ** 
o catobco (jue não 

intep 
9iie | 
^os , 
. Ho 
""ai l!|(|() 
'lue 
1'Htri, 
"Or 

Povo Católico de Ponta Grossa, 
'•ever! Alistai-vos! cumpri o v1 os»01 

^r. Juflo Prestes 

Fclegranunas RIO, 4 (D) 

r1',31110- asse8uram que 
nA i10 restes embarca- 

dh 8 n no ao Brasil «o ma 8 do corrente, a bordo 
do paquete "Highland 

0 

•r" < . V.f \ 

- -9 

''Sj-íZÉ® 
>F • y' V 

(et fJt 

t 

i 

Mo— 

banca de 
ADVOGADO 

. .. i  --o- 
eter eleitoral, certamente,' VOLVEU A 
mas dsintro da ordem. Tudo 
que fôr feito dentro da or-) , 
deni c lei e será permittido. RIO, 4 (D)   o sr S I 
Os adversários poderão fa- gado filho volveu ao oi" 
•/or couc /«rsrvGzGzxc onoc ro_ /er seus comícios, suas re- cri,,tono de advocacia oúbli 
uniões livremente. Mas se a ca, tendo dirigido uma nn 
agitação fôr para implantar í-sse facto 

o fbrtifícantc Ha 
" C \ v 

ár.O' 
94: 

Enriquece o sanni-e / 

o Ofgacjany. 
VlQOflALeSâ 

Ti',! 
ujscU' 

■,nrro ■ 
to mais rico n; 

Uf 

■ . - r 

Casa Progresso 

Rua 15 Novembro, 12 

é: A 

Alfaiataria 

Casa Progresso 

Fone 33, 


